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Alexandre Garcia

Li nas comemorações dos 200 
anos da independência os co-
mentários do Alexandre Garcia 
sobre a Constituição de 1988 e o 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Creio eu que ele já passou da ho-
ra de fazer comentários. Ele acu-
sa o STF de querer fazer uma no-
va Constituição, só que ele es-
quece que o próprio STF só age 
quando provocado. E se alguém 
prometer matar, esfolar ou qual-
quer outra atitude contra qual-
quer juiz, o mesmo não vai a 
uma delegacia de polícia regis-
trar queixa, ela manda prender 
mesmo. Se não fosse a ação im-
petrada no STF pelos prefeitos 
e governadores, a pandemia de 
covid-19 teria ceifado mais de 1 
milhão de pessoas e ele vem fa-
lar de artigo 5°, sobre clausula 
pétrea. Para ele que se vacinou 
e/ou tomou cloroquina —  cla-
ro que escondido — ele é um so-
brevivente. Por que ele não es-
creve sobre as asneiras que o in-
quilino do Planalto fala, sobre 
as jornalistas que são agredidas 
pelo presidente? E a fome que 
assola o país? Os desmatamen-
tos e incêndios? O Correio per-
de com os comentários dele. Co-
loca no lugar, receitas de bolos, 
tortas e alimentos saudáveis, vai 
dar mais visibilidade e comentá-
rios mais positivos.

 » Walber Martins

Brasília

Novos partidos

O cronista Severino Francisco foi genial em criar novos 
partidos para a atual contingência. Sugiro mais alguns: 
(PDQR) Partido Dando Que Recebe; (FAC) Frente Am-
pla dos Conluios; (PCG) Partido do Compadrismo Geral; 
(PMC) Partido da Mentira Compulsiva; (PMEQG) Partido 
Me Engana que Eu Gosto; (MPP) Meu Partido Particular);e  
(PR) Partido da Rachadinha. Moral da história, neste dia 7: 
Todo dinheiro pertence ao povo e a ele deve ser devolvido, 
não só na eleição.

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

» Chamado a atenção pelo missivista José de Mattos 
Souza,  meu dileto amigo, fui ler a coluna de Severino Fran-
cisco publicada no Correio (6/9). Afora a reclamação do 
missivista quanto à chacota do articulista do CB, sugerindo 
a criação de um partido político para defender os partidá-
rios da compra de imóveis com dinheiro vivo, numa alusão 
às notícias publicadas na mídia de que a família Bolsona-
ro teria comprado mais de 100 imóveis com dinheiro vivo, 
notícias essas que irritaram profundamente o nosso Presi-
dente, Severino Francisco foi muito oportuno em levantar 
esse assunto de proliferação de partidos políticos em tem-
pos de eleição. Nos Estados Unidos só existem 2 partidos: 

Republicanos e Democratas; 
no Brasil,  nos idos de 1940/50, 
existiam PR, PSD, UDN, PL e 
olhe lá,  só mais tarde sendo 
criado o PTB. Hoje existe uma 
infinidade de siglas, partidos 
nanicos criados de olho na di-
nheirama do Fundo Partidário, 
que só nestas eleições distri-
buirá 4 bilhões e 900 milhões 
de reais aos partidos para gas-
tarem em propaganda eleito-
ral. Dinheiro do povo, desvia-
do de áreas onde farão mui-
ta falta, como saúde, habita-
ção, saneamento, segurança, 
etc, etc...isso é um descalabro, 
uma vergonha, e nós eleito-
res somos coniventes com is-
so, ao elegermos e reelegermos 
as mesmas figuras carimbadas, 
que a cada eleição aparecem 
na televisão pedindo voto, na 
maior cara de pau. 

 » Paulo Molina Prates,

 Asa Norte

Sete de Setembro

Apesar dos anos, ainda pos-
so me lembrar do 7 de Setem-
bro, de minha adolescência e 
juventude. No mês de agosto, 
nos ensaios para o desfile  do 
dia 7,  eu desfilava pela minha 
escola  triunfante e orgulhoso 
por ser um brasileiro fazendo  
a apresentação para os mora-
dores que se colocavam nas 

calçadas para aplaudir o “espetáculo”. Que saudade! Qua-
tro décadas se passaram e hoje tristemente vemos grupos, 
liderados por autoridades, se organizando para atacar a 
democracia. Muito dinheiro, patrocínios de  grupos de in-
teresses envolvidos, desvirtuando totalmente a comemo-
ração do dia de nossa independência em seu bicentená-
rio. Fala-se em busca de liberdade, como se no Brasil não 
a tivéssemos. Todas as religiões, grupos sociais, políticos, 
sociais, gêneros, raças, credos, todos reconhecidos e cul-
tuados. Milhões gastos com Forças Armadas e o Planalto  
numa mistura psicodélica de celebração e campanha po-
lítica, normalmente regada a discursos de ódio e menti-
ras. Por outro lado, áreas como ciências, pesquisas e edu-
cação sofrendo desinvestimentos. Que vergonha, que ab-
surdo. O que dizer aos filhos e netos desses fatos num país 
sob o Estado democrático de direito, onde as instituições 
deveriam  funcionar plenamente. Num País amado e que-
rido em todo o mundo. Num país da boa música, do car-
naval, do samba, do futebol, do churrasco, da cultura, o 
agro, da indústria, do comércio, dos serviços. Como pedir 
paz, amor, perdão, estudos aos filhos e netos se o que ve-
mos são as autoridades que deveriam dar o exemplo es-
tão brigando por armas? Religiões que deveriam trabalhar 
a evolução moral e espiritual estão atuando para toda es-
sa balburdia, quem sabe também em busca de isenção de 
impostos e exploração de seus seguidores. Só resta pedir a 
Deus que nos ilumine! 

 » Evanildo Sales Santos,

Gama 

Comemorações do Bicentenário 
da Independência acontecem 

no Brasil e no mundo. 
Parabéns aos brasileiros! 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

“...Não se preocupem com o 
amanhã, pois o amanhã trará 

as suas próprias preocupações. 
Basta a cada dia o seu próprio 

mal.” (Mateus, 6:34)  Cada 
dia com a sua agonia.

Humberto Pellizzaro — Asa Norte 

Para quem defende a  
ditadura e idolatra autocratas,  

falar que nas eleições deste 
ano está em jogo a liberdade 
do povo é uma incoerência 

e gigantesca mentira.

Leonara Lima — Núcleo Bandeirante

“A
trás de um grande ho-
mem, há sempre uma 
mulher.” O velho adágio 
se tornou peça ultrapas-

sada. Há 90 anos, quando conquista-
ram o direito de votar, as mulheres 
seguiram na busca por maior parti-
cipação no cenário político, histori-
camente dominado pelo sexo opos-
to.  Votam e podem ser votadas. No 
pleito de 2 de outubro próximo, so-
mam 9.353 candidatas que na cor-
rida pela Presidência da República, 
governos estaduais e distrital, as ca-
deiras do Senado (uma por unidade 
da Federação), das câmaras dos De-
putados e Legislativa (DF) e das As-
sembleias Legislativas. 

Em Brasília, 311 mulheres em um 
total de 885 candidatos, pleiteiam 
cargos nas esferas distrital e federal. 
Entre elas, quatro dividem a preferên-
cia de 57,9% de 2,2 milhões de eleito-
res, segundo pesquisa Correio/Opi-
nião. São elas: a senadora Leila Bar-
ros, que concorre ao governo local; 
a deputada Celina Leão que preten-
de trocar a Câmara Federal pelo car-
go de vice do governador Ibaneis Ro-
cha; e as ex-ministras Damares Alves 
e Flávia Arruda, do governo presiden-
te Bolsonaro, que disputam a cadei-
ra no Senado.

Em Minas Gerais, a realidade é 
bem parecida com a da capital da Re-
pública. Embora até o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) tenha realizado a 
campanha Mais Mulheres na Políti-
ca, a fim de elevar a participação fe-
minina, o resultado ficou aquém do 
esperado na maioria das unidades da 
Federação. No segundo maior colégio 
eleitoral, elas correspondem a 32% 

dos 2.555 candidatos aos diferentes 
cargos eletivos.

Há, efetivamente, uma despropor-
ção na representatividade do seg-
mento feminino nos poderes legis-
lativos e executivos. As mulheres são 
maioria do eleitorado brasileiro — 
82,3 milhões, contra 74 milhões de 
homens. A lei das cotas impôs aos 
partidos que 30% (incluindo as ne-
gras) das candidaturas sejam delas. 
A regra determina que os recursos 
dos fundos partidários e eleitorais 
devem custear as campanhas desse 
segmento. Embora seja um avanço, 
não é suficiente para que haja equi-
dade nos espaços de decisão sobre 
as inciativas dos executivos e na for-
mulação de políticas públicas para o 
país. A desejada paridade está longe 
de ser alcançada.

O mesmo desequilíbrio é repro-
duzido em todos os outros setores 
da sociedade, nos quais as mulheres 
ainda têm seus valores e capacidades 
depreciadas pelos homens. A mudan-
ça dessa visão ultrapassada, misógina 
e mesquinha precisa acontecer con-
cretamente. Não há sentido relegar o 
universo feminino a planos secundá-
rios ou terciários. Exemplos do exte-
rior e de nações com tendência con-
servadora, como o Reino Unido, que 
elegeu a terceira primeira-ministra 
da sua história, bem poderiam ins-
pirar os detentores dos poderes no 
Brasil. Que a futura composição do 
Congresso Nacional e dos legislati-
vos estaduais percebam que a dis-
criminação mais divide do que ajuda 
aos avanços que o país precisa para 
alcançar uma condição compatível 
com o século 21.

Avanços femininos
longe da equidade

Covardias em série
No fim da semana passada, a polí-

cia deu desfecho a um crime hedion-
do. Prendeu um servidor público apo-
sentado que estuprou as netas entre 
2008 e 2013. Na época, elas tinham 7 
e 9 anos. O abusador foi condenado, 
em 2017, a uma pena de 39 anos e 
seis meses de prisão. E por que só foi 
capturado agora? Porque estava sen-
do protegido por familiares!

Veja a amplitude da perversidade 
contra essas meninas. Além de serem 
alvo da covardia do avô, foram reviti-
mizadas pelos próprios parentes. Co-
mo essas pessoas tiveram tamanha 
capacidade de dar guarida a quem co-
meteu atos tão bárbaros contra crian-
ças, e, pior, netas dele?

Há outra vertente repugnante 
nessa atrocidade. As duas eram es-
tupradas, também, pelo próprio pai. 
É de gelar a alma. Ora o pai, ora o 
avô as martirizavam. Uma infância 
destruída por pessoas que deveriam 
protegê-las, mantê-las a salvo de to-
do tipo de violência, zelar pela saúde 
física e mental delas. Espero, de todo 
o coração, que elas tenham recebido 
apoio psicológico para seguirem com 
a vida o mais normal possível ante 
essa dor imensurável.

O pai abusador cumpre pena na 

Papuda. Foi condenado, em 2014, a 
20 anos de detenção. Merecia muito, 
muito mais. Os dois criminosos ab-
jetos tinham de apodrecer na cadeia. 
Infelizmente, no nosso país, a legis-
lação “penal” está longe do rigor que 
deveria ter. Há tantas benesses para 
bandidos que as sentenças não são 
cumpridas em sua totalidade — na 
verdade, nem chegam perto disso.

São as crianças e os adolescentes 
que precisam de proteção, não cri-
minosos vis. As estatísticas mostram 
que a violência sexual no Brasil vi-
tima, na imensa maioria das vezes, 
meninas e meninos. Os predadores 
são, em geral, parentes. E os abusos 
ocorrem, principalmente, no am-
biente doméstico.

A segurança dos vulneráveis tem 
de ser missão de todos nós. Tanto com 
vigilância em casa quanto fora dela. 
Quem souber ou desconfiar da vio-
lência tem a obrigação de denunciar. 
Os canais são o Disque 100, o aplicati-
vo Proteja Brasil, o site Humaniza Re-
des, ou conselhos tutelares e a polícia.

Parabéns aos agentes da Delega-
cia de Proteção à Criança e ao Adoles-
cente pelo empenho no trabalho que 
possibilitou mandar esse estuprador 
de crianças para atrás das grades. 
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